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E D I TO R I A L

Segurança não 
pode esperar

A B R E  A S PA S

Levo comigo um imenso aprendizado e 
um respeito profundo pelas pessoas”

Como começou sua traje-
tória na FOK?

Sou natural de São Bernardo do 
Campo, mas vim ainda criança para 
Lajeado. Sempre digo que não fui eu 
quem escolheu ser Secretária de Esco-
la, essa profissão é que me escolheu. 
Quando me inscrevi para o concurso 
de telefonista em Forquetinha (que, na 
época, ainda era distrito de Lajeado), 
houve um engano que acabou sendo 
um presente: minha inscrição foi 
registrada para o cargo de Secretária 
de Escola.

Como era a escola naque-
la época?

Comecei a trabalhar na FOK em 
março de 1995. Entrei já como secretá-
ria, mesmo sem saber muito na época. 
No início, trabalhava à noite, com o 
Curso de Suplência do Ensino Funda-
mental. A escola era muito diferente do 
que é hoje, bem mais carente. Usáva-
mos máquina de escrever e mimeógra-
fo a álcool, e nem telefone havia.

Você sempre trabalhou na 
secretaria?

Sempre atuei na secretaria escolar, 
função que abracei com responsabili-

Secretária da Escola de 
Ensino Fundamental 
Francisco Oscar Karnal 
(FOK) há 30 anos, Lara 
Cristina Girardi, 54, se 
despede da Emef neste 
fim de ano. Prestes a se 
aposentar, ela, natural de 
São Bernardo do Campo, 
conta sua trajetória na 
escola de Lajeado e os 
aprendizados que leva 
consigo

A solicitação da Polícia Rodoviária 
Federal p  ara instalar seis radares 
no trecho da BR-386 entre Pouso 
Novo e Estrela expõe uma realida-

de que o Vale conhece faz tempo: a rodovia 
continua sendo um dos corredores mais 
perigosos do Estado.

O debate sobre velocidade, fiscalização 
e limites sempre desperta resistência, mas 
os acidentes com mortes e a experiência 
diária na estrada deixam pouco espaço para 
relativizações.

A PRF age com base em estudos técni-
cos, monitoramento e evidências: onde há 
radares, a acidentalidade reduz. O relatório 
enviado à Agência Nacional de Transportes 
Terrestres aponta queda próxima de 30% nos 
acidentes graves e mortes em um raio de 2,5 
quilômetros dos pontos fiscalizados. É um 
dado difícil de ignorar.

O Vale paga um preço 
alto pela combinação 
de fluxo intenso, 
pressa e imprudência 
[...] Radares não 
resolvem tudo, mas 
ignorá-los significa 
aceitar o risco como 
parte natural da 
viagem”

Sexta-feira, 5 dezembro 2025

Fazer o remanejamento de até 20% dos 
radares é outro ponto relevante. A malha 
muda. Concessionárias alteram traçados, 
fluxos crescem, obras interferem no trânsito. 
A localização dos equipamentos precisa 
acompanhar essa dinâmica. 

O Vale paga um preço alto pela combina-
ção de fluxo intenso, pressa e imprudência. 
Se há um diagnóstico técnico que aponta ca-
minhos para reduzir mortes, cabe à ANTT e 
à concessionária agir. Radares não resolvem 
tudo, mas ignorá-los significa aceitar o risco 
como parte natural da viagem.

A discussão vai além da superficialidade 
de gostar ou não dos radares. É sobre evitar 
mortes por causas previsíveis e evitáveis.

dade e muito carinho. Além da FOK, onde 
permaneci por praticamente toda a minha 
trajetória, também tive a oportunidade de 
colaborar por um breve período nas Escolas 
Vida Nova e Santo André. Cada escola 
deixou sua marca e contribuiu para meu 
crescimento profissional e pessoal

Por que decidiu ficar tantos 
anos na escola?

No início, pensei diversas vezes em pedir 
transferência, a falta de transporte públi-
co e o receio de estar fora de casa à noite 
pesavam bastante. Mas, aos poucos, fui me 
sentindo em casa. A acolhida do grupo e o 
carinho da comunidade escolar fizeram toda 
a diferença. Até que chegou um momento 
em que eu já não queria mais sair daqui. Me 
apaixonei pela escola e pelas pessoas que 
encontrei na caminhada e neste destino.

Qual o seu sentimento pela 
FOK?

A FOK, para mim, é muito mais que um 
local de trabalho, é uma grande família. 
Aqui conheci pessoas maravilhosas que levo 
comigo no coração para sempre: colegas, 
alunos, ex-alunos, pais... Sempre fui tratada 
com muito carinho e consideração, e acredi-
to de verdade que meu trabalho contribuiu, 
de alguma forma, na vida de muitas dessas 
pessoas. Isso é o que mais me emociona e 
me faz sentir que valeu a pena.

Como você se sente agora, se 
aposentando?

Sinto como se tivesse dois corações: um 
cheio da sensação de dever cumprido, de ter 
dado o meu melhor todos os dias para que 
tudo funcionasse da melhor forma; e outro 
já apertado pela saudade antecipada das 
pessoas com quem dividi tantos momentos 
e que, em breve, não farão mais parte da 
minha rotina diária. É um misto doce de gra-
tidão e despedida.

O que você leva desses anos 
todos que passou na FOK?

Levo comigo um imenso aprendizado, o 
respeito profundo pelas pessoas, suas ori-
gens, histórias e vivências. Carrego grandes 
amizades e a certeza de que o futuro será 
ainda mais promissor, porque fiz a minha 
parte com dedicação e coração.

Alguma história que te tocou 
muito ao longo dos anos?

Muitas histórias deixam marcas no coração, 
e seria impossível citar apenas uma. Cada flor-
zinha, bilhetinho, desenho, abraço e gesto de 
carinho tornam os dias mais leves e especiais. 
Recentemente, ao contar para alguns alunos 
que estou me despedindo da escola, uma aluna 
que acompanho desde pequena (hoje no 8º 
ano) demonstrou tanto afeto que, sempre que 
falamos sobre isso, seus olhos se enchem de 
lágrimas... e os meus também! 
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Tabuleiro político 
mais claro às vésperas 

do ano eleitoral 
- A câmara de Estrela anunciou o recesso parlamentar. Será compreendi-

do entre 23 de dezembro de 2025 e 31 de janeiro de 2026. E a abertura 
do ano legislativo de 2026, com a primeira sessão ordinária, ocorre no 
dia dois de fevereiro. Fato comum em outros plenários também, claro.

- Prefeitos da região alta estão preocupados com a falta de movimen-
tação das máquinas no trecho da ERS-332, entre Anta Gorda e 
Soledade. A promessa milionária do governo estadual ainda não 
mostrou as caras por lá. E aquela região já está calejada de promes-
sas, manchetes, fotos e anúncios.

- Por outro lado, as obras na ERS-129 estão a pleno entre Roca Sales e Co-
linas e tudo indica que a novela iniciada faz décadas terá um final feliz em 
meados de 2026. Sobre a ERS-129, aliás, é importante destacar a neces-
sidade de investir alto na “resiliência” do trecho entre Estrela e Colinas. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

ELEIÇÕES 2026

A definição de quem 
concorre ou não nas 
eleições só ocorre entre 
os dias 20 de julho e 

cinco de agosto de 2026, período 
reservado pela legislação eleitoral 
às convenções partidárias. E o 
registro das candidaturas ainda 
poderá ser feito até o dia 15 de 
agosto. Ou seja, tem muita “água 
pra rolar” nos bastidores da 
política regional e restam muitas 
definições pessoais, partidárias, 
judiciais e profissionais a serem 
finalizadas – ou melhor expli-
cadas –  ao longo dos próximos 
meses. Mas pouco a pouco o 
tabuleiro político do Vale do 
Taquari se consolida em torno 
de alguns poucos nomes dispos-
tos a concorrer às tão sonhadas 

vagas na assembleia legislativa e 
no congresso nacional. Por ora, 
e este é um desenho dos basti-
dores, reforço, a região conta 
com quatro pré-candidaturas: 
Roberto Lucchese (ainda sem 
partido), Marcelo Caumo (União 
Brasil), Maneco Hassen (PT) e 
Mateus Trojan (MDB). Todos em 
busca de uma vaga no parla-
mento gaúcho. Há outros nomes 
em constantes suposições. Luís 
Benoitt, por exemplo, garante 

estar à disposição do PL. Assim 
como Everton Pacheco, no PSD 
em Taquari, e o vereador mais 
votado na história de Lajeado, 
Jones Barbosa (MDB), o popular 
“Vavá”. Ah, e o nome de Carlos 
Ranzi (MDB) foi ventilado para 
concorrer à vaga no congresso. 
Enfim, ainda faltam nove meses 
para a definição dos candidatos. 
Mas o provável tabuleiro político 
do Vale do Taquari já está bem 
mais claro ao eleitor.

SERVIÇO MUNICIPAL DE ÁGUA

Lajeado propõe descontos 
para regularizar débitos

O governo municipal enca-
minhou projeto à câmara de 
vereadores para criar o Programa 
de Recuperação de Créditos do 
Serviço Municipal de Água, um 
“Refis” voltado à regularização 
de “débitos relativos ao forne-
cimento de água e ao consumo 
excedente, mediante redução de 
multa, juros e correção monetá-
ria”. A proposta sugere a redução 

de 90% dos valores correspon-
dentes à multa, aos juros e à 
correção monetária incidentes 
sobre o débito, para pagamento 
integral à vista, dentro do prazo 
de vigência do programa – entre 
cinco de janeiro e 31 de março de 
2026”. Em tempo, a assinatura 
do novo contrato com a Corsan/
Aegea deve ocorrer na próxima 
semana.

CONCURSOS PÚBLICOS

Cotas Racias em Lajeado: 
projeto retorna em 2026

Primeira vereadora negra na 
história de Lajeado, Rosane 
Cardoso (PT) não vai desistir 
do projeto de implementação 
da política de cotas raciais nos 
concursos públicos municipais. O 
projeto de lei apresentado neste 
ano foi rejeitado em plenário, em 
uma votação apertada (7x6). Em 
entrevista ao Conexão Regional, 
nesta semana, ela se queixou de 
argumentos mais insensíveis por 
parte de alguns vereadores contrá-
rios – e com razão –, mas também 
demonstrou gratidão pelo apoio 
recebido de parlamentares da 
situação e da oposição. Para ela, a 
sensação é que “faltou pouco”. 

Estrela em constante desafio
Novo presidente da Câmara de Indústria, 

Comércio, Serviços e Agronegócio (Cacis) de 
Estrela e empresário do setor logístico, Rodrigo 
Tomasi já apresentou as credenciais comuni-
tárias ao participar diretamente da criação da 
Associação Estrelense Pró-Segurança Pública 
(Aespro), em 2020. Foi também o primeiro 
presidente da Aespro e agora em 2026 terá a im-
portante missão de liderar a entidade até então 
comandada por Claus Wallauer, que seguirá ao 
lado de Tomasi na diretoria. Em tempo, a Cacis 
tem como principal desafio preparar os setores 
representados para as diversas oportunidades, 
desafios e riscos que o município já enfrenta e 
ainda vai enfrentar.  
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liberados de forma definitiva nos 
próximos dias. Segundo a ViaSul, 
a fase de obras está na reta final e 
resta apenas a implementação das 
sinalizações vertical e horizontal e 
colocação de defensas.

Atenção no trecho
Mesmo com parte do trecho 

ainda em finalização, condutores 
utilizam o acesso bloqueado pela 
concessionária. A equipe da PRF 
alerta para o perigo de trafegar na 
via em obras. Nos últimos dias, 
houve registros de motoristas que 
retiraram os cones de sinalização. 
A recomendação da Polícia que 
o trajeto passe a ser utilizado 
somente após a liberação pela 
ViaSul.

Viadutos no 
Montanha

Em situação similar, o viaduto 
do bairro Montanha também 
segue em fase final de obras. A 
estrutura localizada no quilô-
metro 345 na rodovia federal 
também depende da implantação 
de sinalização. 

A intervenção também integra 
a etapa final do pacote de duplica-
ção do trecho na BR-386. Segun-
do a concessionária, as atividades 
estão 95% concluídas.

As vias conecta os bairros 
Montanha, Santo André e Con-
ventos.

OBRAS NA BR-386

ViaSul libera parcialmente fluxo de 
veículos no viaduto do bairro Conventos
Intervenções na 
passagem do quilômetro 
342 da rodovia federal 
faz parte do pacote de 
duplicação e melhorias 
entre Lajeado e Marques 
de Souza. Trecho 
deve ser finalizado 
com implantação de 
sinalizações vertical e 
horizontal

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Aduplicação da BR-386, 
entre Lajeado e Marques 
de Souza avança para as 
últimas etapas. O fluxo 

de veículos no viaduto do bairro 
Conventos foi liberado ontem 
de forma parcial pela ViaSul. O 
tráfego na passagem superior fica 
permitido no sentido-capital in-

terior. A estrutura está localizada 
nas imediações do posto da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF).

Com a liberação do acesso, 
no quilômetro 342 da rodovia, o 
condutor fica autorizado a fazer o 

retorno para ingressar no bairro 
Conventos e seguir pela rua Pedro 
Theobaldo Breidenbach. Ação foi 
acompanhada pela equipe da PRF, 
enquanto funcionários terceiriza-
dos pela concessionária trabalha-

vam no local.
A expectativa é que os acessos 

pelo viaduto em Conventos sejam 

No viaduto do bairro Conventos, 
fluxo fica liberado no sentido 

capital-interior

GABRIEL SANTOS
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Terrestres (ANTT) para repor o 
material retirado.

Imagens, fotos e vídeos feitos 
ao longo do dia mostram carretas 
descarregando os materiais. Além 
da reposição, a concessionária 
prepara obras de manutenção na 
via permanente. Há expectativa 
de lançamento de lastro já na 
próxima semana.

Os relatos também indicam 
uma possível mudança de postura 
após pressões vindas do governo 
federal. Interlocutores próximos 
ao tema afirmam que a União 
avalia rever trechos estratégicos 
da Malha Sul, incluindo ligações 
com os portos de Paranaguá e 
São Francisco do Sul (os mais 
rentáveis), caso a concessionária 
não cumpra obrigações contra-
tuais. A hipótese não é comentada 
oficialmente, mas circula entre 
técnicos e líderes regionais.

Intervenção 
da ANTT

A reposição começou após a 

FERROVIAS DO RS

Relatos indicam possível 
mudança de postura por 
parte da concessionária 
após pressão do governo 
federal. ANTT havia 
determinado devolução 
do material

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

ESTADO

A Rumo Logística come-
çou a recolocar trilhos 
no trecho ferroviário da 
Malha Sul. Caminhões 

com dormentes novos e trilhos 
chegaram na tarde de terça-feira, 
3 de dezembro. Os equipamentos 
estão armazenados na estação de 
Santa Tereza.

A empresa também mobiliza 
trabalhadores e prepara aloja-
mentos na região, em movimento 
considerado o primeiro avanço 
concreto desde a determinação da 
Agência Nacional de Transportes 

Rumo inicia reposição de 
trilhos da Malha Sul

ANTT determinar a devolução do 
material retirado. A decisão veio 
após denúncias de moradores e 
registros do desmonte entre as 
estações de Alcântara, Jabuticaba, 
Coronel Salgado, Feitor Faé, São 
João e Silva Vargas. A retirada 
havia sido suspensa por ordem da 
agência, que também notificou o 
Ministério Público Federal.

Em situação semelhante no 
Mato Grosso do Sul, a ANTT 
multou a Rumo Malha Oeste em 
R$ 2,1 milhões por dilapidação de 
patrimônio público. O histórico 
reforçou o alerta de prefeitos, 

organizações empresariais e 
associações ligadas ao transporte 
e ao turismo. 

Com a movimentação desta 
semana, líderes locais avaliam que 
o processo pode destravar o pró-
ximo passo: a recuperação dos 16 
quilômetros iniciais do Trem dos 
Vales, entre Muçum e Vespasiano 
Corrêa. 

Expectativa
A Associação dos Municípios 

de Turismo da Região dos Vales 
(Amturvales) espera que a recu-

peração do primeiro trecho inicie 
ainda neste ano. A etapa depende 
apenas da conclusão de trâmites 
administrativos. São cerca de 16 
quilômetros, que inclui o Viaduto 
13, em Vespasiano Corrêa.

Entre 2019 e 2023, o Trem dos 
Vales levou mais de 112 mil passa-
geiros ao longo de 46 quilômetros 
entre Guaporé e Muçum. A opera-
ção envolvia mais de 200 agências 
de viagem no Sul do país.

Imagens ao longo dos últimos
dias flagraram carretas

descarregando materiais

DIVULGAÇÃO
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Mutirão oferece vacinação e testes 
gratuitos no Centro de Saúde

LAJEADO

A Secretaria de Saúde 
de Lajeado faz neste 
sábado, 6, um mutirão 
gratuito de vacinação 

e prevenção a Infecções Sexual-
mente Transmissíveis (ISTs). A 
ação ocorre no Centro de Saúde, 
na rua Júlio May, das 8h às 14h, e 
será aberta a adultos e crianças.

Além das vacinas disponibiliza-
das para atualização da caderne-
ta, o público poderá fazer testes 
rápidos de HIV, sífilis, hepatite B 
e hepatite C. O procedimento é 
simples, exige apenas documento 
de identidade e não demanda 
encaminhamento médico. “O re-
sultado fica pronto em cerca de 15 
minutos, com apenas uma picada 
no dedo”, explica a enfermeira 
Evenise Seidel.

A ação integra a campanha 
nacional Dezembro Vermelho, de-
dicada à prevenção, à informação 
e ao combate ao estigma relacio-
nado às ISTs. Apesar dos avanços 
da medicina, o preconceito ainda 
afasta pessoas do diagnóstico e 

Atividade neste sábado é alusiva ao Dezembro Vermelho 
e reforça importância do diagnóstico precoce de ISTs

Fabiano Lautenschläger
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Enfermeira Evenise: ação é
voltada a adultos e crianças

amplia riscos à saúde. A enfer-
meira Luciana Cristina Pereira da 
Roza enfatiza que o tratamento 
atual mudou a realidade dos 
pacientes com HIV.

“Quem recebe o diagnóstico 
cedo tem a possibilidade de 
tomar medicação e ficar com 
a carga viral indetectável. Isso 
significa vida normal, sem 
prejuízo na imunidade. Hoje o 
HIV é tratado como uma doença 
crônica”, cita.

Segundo Luciana, o conceito 
de “indectável = intransmissível”, 
amplamente reconhecido pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), comprova que pacientes 
em tratamento adequado podem 
ter relações sexuais com seguran-
ça e sem risco de transmissão. “É 
informação que salva vidas, mas 
ainda encontra resistência por 
causa do tabu”, reforça.

Seguro 
e sigiloso

Luciana destaca que o sigilo é 
absoluto e todo paciente recebe 
orientações individualizadas. 
“O teste é particular e, caso o 
resultado seja positivo, imediata-
mente é feito o encaminhamento 
para tratamento, com medicação 
gratuita pelo SUS e acompanha-
mento especializado”, afirma.

Além de proteger quem realiza 
o teste, a prevenção também 
interrompe cadeias de contágio, 
segundo a enfermeira. “Testar é 
um ato de cuidado consigo mes-
mo e com os outros”, completa.

Mesmo com tecnologia acessí-
vel, muitos pacientes seguem des-
cobrindo a infecção em estágios 
avançados, o que pode resultar 
em internações e sequelas graves. 
“É muito triste receber alguém 
que já está debilitado por falta de 
diagnóstico. Muitas vezes o HIV 
está lá, mas nunca foi tratado”, 
relata Luciana.

FABIANO LAUTENSCHLAGER
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história da região.
A diretora de Turismo de Lajea-

do, Denise Stein Scheeren, reforça 
que o evento simboliza essa nova 
conexão. “Lajeado tem um grande 
potencial náutico, e nossa inten-
ção ao trazer o Natal no Coração 
para a orla é justamente reconec-
tar as pessoas ao rio. Ele é o que 

nos une entre as cidades”, afirma.
De acordo com Denise, diversas 

entidades e grupos náuticos já 
confirmaram presença. “Convida-
mos o pessoal do Tchê Rosa, Aeca, 
Marina do Vale, Pier 360, Sup 
Club e também embarcações de 
Estrela e de toda a região. Será um 
grande encontro na água”.

Segurança e
regulamentação

O ápice da noite deste sábado 
será o show de fogos de artifício às 
20h, com efeitos de vista e menor 
impacto sonoro, seguindo uma 
proposta mais amigável ao meio 
ambiente e aos animais.

ÀS MARGENS DO TAQUARI

Sunset na Orla inspira nova 
fase ao turismo náutico

Evento ocorre neste 
sábado, no Parque 
Ney Santos Arruda. 
Atividade integra a 
programação do 
Natal no Coração

Programação inicia às 16h e contará com shows, fogos de artifício, atividades náuticas e cenários fotográficos

FÁBIO KUHN/365 VEZES NO VALE

LAJEADO 

Música, atividades 
náuticas, cenários 
fotográficos, show 
de fogos de artifício 

e um pôr do sol à beira do rio. 
Atrações que marcam a primeira 
edição do Sunset na Orla do Rio 
Taquari, que vai movimentar 
Lajeado neste sábado, 6. A pro-
gramação ocorre no Parque Ney 
Santos Arruda, a partir das 16h.

O palco ficará instalado na rua 
Osvaldo Aranha, próximo ao Por-
to dos Bruder, de onde também 
será disparado o espetáculo de 
fogos, feito dentro do Taquari. A 
programação integra as ações de 
fortalecimento do turismo náutico 
e de aproximação da comunida-
de com o rio, que é considerado 
motor econômico e cultural da 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br Para garantir a integridade do 

público, a administração munici-
pal cumprirá todas as exigências 
da Lei Estadual 15.366, incluindo 
a presença de blaster pirotécnico 
responsável, bem como autoriza-
ções da Marinha, Polícia Civil e 
demais órgãos competentes.

Trânsito durante
a programação

Durante o evento, as ruas 
Osvaldo Aranha e Ítalo Reali per-
manecerão fechadas ao trânsito 
de veículos, permitindo apenas o 
acesso de automóveis que trans-
portam embarcações até o Porto 
dos Bruder.

O Sunset é uma promoção da 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL LajeadoL, com apoio da ad-
ministração de Lajeado e patrocínio 
da Secretaria de Turismo do Rio 
Grande do Sul (Setur). 

O palco Sunset contará com 
três DJs ao longo da tarde:

16h – DJ Ellie Santos

17h30min – DJ DougC

19h – DJ Isra

Atrações
 musicalis
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A quem interessa um 
RS sem ferrovia?

O Rio Grande do Sul nasceu olhando para os 
trilhos. Foi a ferrovia que integrou colônias, cidades 
e regiões produtivas, impulsionando a agricultura, a 
indústria e a presença gaúcha no comércio interna-
cional. Mas, justamente quando o Estado vive um sal-
to histórico de produtividade e o porto de Rio Grande 
se consolida como um dos principais corredores de 
exportação do país, o governo federal conduz o modal 
ferroviário a um processo de isolamento e despriori-
zação.

As definições tomadas em Brasília para a renova-
ção da concessão prevista para 2026 não dialogam 
com os interesses estratégicos do RS. Pelo contrário, 
favorecem a atual concessionária - a Rumo Logística 
-, restringem a con-
corrência e limitam 
a entrada de novos 
operadores. O mo-
vimento resulta na 
manutenção de uma 
estrutura ferroviária 
pouco integrada e 
incapaz de atender à 
crescente demanda 
do agronegócio e da 
indústria. Ao que 
parece, o governo 
federal está aban-
donando o Corredor 
Mercosul, que liga 
Uruguaiana a São 
Paulo num trecho de 
mais de quase 1.900 
km, uma rota funda-
mental de conexão 
com o restante do 
país.

Com isso, o RS 
segue limitado por 
uma infraestrutura 
ferroviária que não 
acompanha nosso 
ritmo de cresci-
mento justamente 
quando ampliamos 
a produção de grãos, 
proteína animal e 
celulose, e ganhamos espaço no mercado internacio-
nal. O resultado é um paradoxo: somos produtivos 
e competitivos, mas continuamos com uma espinha 
dorsal logística tratada com desinteresse estrutural 
pelo governo federal. O Estado não está fora dos 
trilhos por incapacidade própria, e sim porque a 
União insiste em um modelo de concessão que não vê 
a ferrovia como política pública capaz de impulsionar 
logística e desenvolvimento, apenas como um ativo 
empresarial.

É hora de marcar posição. E a nossa é pela integra-
ção nacional, alinhados ao Codesul - consórcio que 
reúne os estados de SC, PR e MS. Precisamos parti-
cipar das decisões de concessão, garantir abertura 
real à competição, integrar ferrovia, rodovia e porto 
e recolocar o modal ferroviário no seu devido lugar: 
como instrumento estratégico de interesse público, 
desenvolvimento regional e futuro econômico do 
Estado.

As definições 
tomadas em 
Brasília para 
a renovação 
da concessão 
prevista para 
2026 não 
dialogam com 
os interesses 
estratégicos 
do RS”

Aula de cidadania
no Jardim do Cedro

MATEUS
SOUZA
Jornalista

Segundo bairro mais popu-
loso de Lajeado, Jardim 
do Cedro deu uma aula de 
cidadania e democracia 

em pleno domingo. Numa manhã 
abafada e ensolarada, 447 pessoas 
saíram de suas casas e foram até o 
ginásio local para escolher a nova 
diretoria da Associação de Mora-
dores, num pleito com rara disputa 
entre chapas na cidade.

São 7.013 moradores no bairro, 
segundo dados do Censo 2022. Ou 
seja, tivemos uma participação de 
pouco mais 6% na eleição. Pode 
parecer um percentual baixo, mas 
todos com quem conversei na 
assembleia se impressionaram com 
a quantidade de votantes. Pelas pa-
lavras, algo jamais visto na história 
da entidade.

O fato de ter dois grupos inscri-
tos na eleição, por si só, também já 
era um feito interessante. Afinal, a 
grande maioria dos pleitos de enti-
dades comunitárias são marcadas 
por participações pouco expressi-
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vas da comunidade e chapa única. 
Não que isso seja um problema, 
claro. É algo normal não só em 
Lajeado, mas também em outras 
cidades.

Uma participação dessas mostra 
a importância da mobilização 
comunitária. E quando as pessoas 
se envolvem, é porque desejam 
mais. Querem um lugar melhor e 
mais seguro para residir, para em-
preender. Sempre há espaço para 
avançar. Um bairro em crescimen-
to sempre vai ter novas demandas 
a serem resolvidas.

ALIÁS
Anuar Machado, o novo presi-

dente, encabeçava a chapa 1. Com 
histórico de atuação recente na 
diretoria – hoje é vice-presiden-
te – ele venceu a eleição por uma 
diferença razoável, ao receber 278 
votos e sucederá Marino Barcé no 
cargo. A posse está marcada para 
janeiro, em dia ainda a ser definido.

Credenciado pelo voto popular, 
Machado sabe que o desafio é 
grande. O fato da eleição ter mo-
bilizado mais de um grupo indica 
isso. Do contrário, não haveria um 
grande envolvimento comunitário.

Serão dois anos de mandato. 
Tempo suficiente para deixar sua 
marca. Os primeiros objetivos es-
tão claros, e precisam ser seguidas. 
Mas, em um bairro em constante 
movimento, como é o caso do Jar-
dim do Cedro, as maiores neces-
sidades de hoje podem não ser as 
mesmas de amanhã. As priorida-
des podem mudar muito rápido.

MAIS ELEIÇÕES
Outros bairros também proje-

tam a eleição de novas diretorias 
neste fim de ano. No dia 11 de 
dezembro, a Associação de Mora-
dores do Montanha faz seu pleito, 
às 19h, com segunda chamada às 
19h30min, no ginásio do bairro, 
na avenida Benjamin Constant. A 
atual presidente, Neli Cereza, não 
deve disputar um novo mandato.

Já no dia 13, às 13h, será a vez 
da Associação de Moradores do 
Morro 25 promover assembleia 
em sua sede. Antes da eleição da 
nova diretoria, no entanto, será 
feita uma reunião extraordinária. 
O objetivo é ratificar e convalidar 
atos da diretoria, praticados nos 
anos de 2017, 2019, 2021 e 2023.

Como as atas de trocas de dire-
torias não foram registradas em 
cartório, o CNPJ da entidade ficou 
inativo. Por isso, será necessária 
a regularização. Somente após 
essa revalidação, é que ocorrerá a 
escolha da nova diretoria.








